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.4' Silveira Netto

Desde que ellesentio vibraremgps-lhe as fibras do
Sentimento, emocionadas pelas vibrações dolorosas
daquella musica que atristurava, ungida de uma'me-
lancholiacommunicatiya,qúem sabe-! uma revelaçãode
artista, sentio efflorar-lhe n'alma a rubra flor'do Soffri-
mento precoce. . 

'
E recordava ainda o busto em perfil, de Sylvánira,

debruçada sobre a cythara; a sua mão excessivamente
branca — mão de duqueza ou de madona —agitando
nervosamente a paUieta de rítetal brunido, cujo brilho
tanto -fascinarà-o,, suggestionando-o, como um phóco
luminoso.

Nas suas pupillas negras, evocativas, elle buscara
emoçâo.para ò seu sentimento de artista ; buscara n'el-
Ias vitalidade para o seu coração de amante. , •

E agora,. a sós, na treva silenciosa do seu. quarto,
elle sentia o estertorar sinistro de sua alma, n'uma
agonia de suicida, atroz ! atrc« !"..

Si cerrava as palpebras para não ver a própria tre-
va, de cuja massa elle julgava destacar aquella mão
branca, excessivamente pallida, mão de duqueza ou de
madona, sentia penetrarem-lhe no cérebro, estorcendo-
se pelos caracóes dos ouvidos, como o lento desenrolar
de uma serpente, as notas bemolisaclas daquella melo-
dia biáarra — umas soltas e picadas; outras ligadas,
fazendo nuances de sons: claro escuro de paysagem
ideal, invocação de artista. — Então, n'uma excitaçào
nervosa, suppliciante, elle clamava :

_ 
-*0'tUlflor do Affecto,Lyrio do Vall^ Santa O'"* .. -imnhacrensa,apieda-tedemim... ou foge. Lev'àWXvTfa

. alma,, embora... Para que..querò eu a mirth'alma?.., ,V*"%?JHa mataste... cadáver de alma' nao aquece peitos, infft, % ;»**¦ciona-os; sepulte-a no abysmo de teus olhos... no aby^'.**: 4
.mode teus olhos... nao; antes no tumulb de teu seio$- ; t
junto ao coração—rubra flor da Vida. '], '-

«0'tu, flordo Affecto, Lyrio do \'alle, Santa da 
' 

.
minha crèftsa, apieda-te de mim...» 7"

Eo echo da sua voz, lastimosa e triste, reboava no 7"
silencio da tréva, cavernosamente.

.«A Harmonia sensibilisa o Sentimento ; a Fôrma,
eleva-o. )r '*#*--*

A frittsica é o sentimento desfeito em i/dtas, come
a Via-Láctea sèdesfas em astro-... é talvez por isso
que julgo ouvir eternamente esta bisarra ínelodia...
emociono-me e sinto.

A Harmonia és tu, oh! minha Santa, A Fôrma, é p
meo Ideal.»

E descerrando as palpebras, fitava a treva : é qué!elle via ainda o busto em perfil, de Sylvanyra, debruça^
da sobre a cythara ; a sua mão branca, excessivamente
pallida — mão de duqueza ou de madona '—agitando
nervosamente a palheta de metal brunido4ÉJfcfeL <*^

4T
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Sahra conseguiu um di,a feliz'. As angustias que passava, cornos

stortegos da tosse maldicta, serenaram um pouco, nesta clara manhã
de equinoxio.

Terminado o jantar, ás cinco horas, a sua voz dolente de cythara
nocturnisando, melodiou ao meu ouvido :

— Vamos namorar a tarde! Está linda ! .
Não lhe retorquí. De um salio apanhei o casqnette, e prompto!

Partamos Sahra !
—Ella desceu, como sempre, acompanhada pela velha, a erecta, a

grave D. Maria, que nós, nas parlendas enfadonhas da serra, para
affectar viligiatura nobre de touristes da haule, crismámos, á ingleza,
cerrando o nome n'aspereza acre de Mary. Caracterisavamos, assim,
o seu typo esquelético de loura quinquagenaria, ainda em uso de ban-
dós e rodilha de grampo, á nuca, e davamo-nos, pretenciosamente, ares
galantes^ d'europeismo,- n'agrestidade d'aquêllas alturas verdes. De
mais, para. o forçado'coquetismo de Sahra, bra isto uma nota chie,
porque essa pobre rapariga pallida, de olhos velludosos d'uvas negras,
turgindo da volúpia morna de um mórbido quebranto, a cabelleira en-

. caracolada, que lhe dava á cabeça uma Cariciosa expressão infantil de
creança romântica, possuia o elevado requinte da futilidade, n'uma ir-
radiação moderna e hysterica de formas. 0 resto de vida que se lhe
esvasiava, noite a noite, nos esburgos da gosma pulmonar, dir-se-ia
concentrar-se nas preoecupações elegantes da sua pessoa, cuja pias
tica delgada d'escuítura allegorica, movia-se com a colleante flexibili-
dade de serpente ferida.

Quando ella apparecia ao sol das dez horas, na: sala do hotel,
agitando rendas sobre rendas, n'uma feliz illusâo de fazer-se menos
magra, e mais.polypetala que uma rosa branca", a encher o ambiente
com trescalos fidalgos de Crap-Apple, não havia pupilla que não scen-
tillásse, de desejos accesa, nem percepção que se enganasse com a
saúde artificial d'aquella creatura, esvelta e sólerte, que siflára nos ac-
cessos de tosse, durante' o silencio pesado da vigília. ¦

Foi, também, por um capricho d'excepciomil,.procurand||
se de todos os insignificantes detalhes do imprevisto e do ex^^& «* '

. .phosphnrear o rastro da sua personalidade, que ella, um mé-z dj
de nos conhecermos, na diária da mesrfla locaria, carregou os ;^&"
lhos, aprumando.nervòsa a cabeça, porque èu tivera a inaudita iírS ,
verenciade chamal-a -Madeiríoiselle—após um scherzo de Beethoven,
dedilhado ao acaso no gasto teclado do piano frouxo, e a sua pequeni-
na orelha transparente de lymphatica inclinára-se ao pieguismo dúbio
dsLflii-taltou,

—Oh! exijo que me chame Sahra. Simplesmente Sahra.
Desd'esse momento, mesmo diante da gravidade ossuda da res-

peitavelJínj-3>,jamais,meus lábios heretioamente se sujaram comas
ceremonias das formalidades do trato. jg

Sahra passou a ser a minha meiga e intima canjaradagem, inse-
xuaüsada com as Visões, apenas lembrando um vago fe mulher, pelo
aroma de suas cambraias rendilhadas e pela insidia amollentadora de
seus olhos.

—Para onde seguiremos, Sahra ?
Perguntei. „..''» f
Ella não respondeu. Tomou-me do braço, e descemos para os

lados tranquillos do Sul.
Março extinguia-se n'uma viuvez serena de quaresmas florescer)-

tes, e ve.íperaes crepúsculos agoniados de violetas machucadas. A'
margem do caminho, na ramariaalta das velhas arvores, por onde as
cigarras, ao mórmaço equatorial das Bestas, safoneavam, em dós pre-
ludios de cicios longos, nevavam pulverisações suaves de amethystas -
trituradas, como si uma triste flor invisível- abandonasse, no desalento
dos repúdios, o pollen resequido r inútil de sua esterilidade.- E esse
brando colorido de meláncolias vivas derramava-se do céo pela exten-
são queda dos valles, alastrando-se no cireüito enorme de toda a pay-
sagem, destendendo os planos, envolvendo a longitude n'um affago
dormente de lagrimas mal enxutas, e lilazeando a faixa do horisonte,
lá-baixo, n'uma tenuidade de zairnph sagrado, aberto sobre a remotis-
sima paragem dos promettimentos fugitivos. ,

íamos descendo. . .
Sahra descançou mais sobre o meu braço a leveza de seu busto.

Muda, pisando serena e certa, pupillas absortas, brumosas das sug-

gestões sentimentaes deste vagaroso crepúsculo d'Endoenças, suas

pequenas narinas de nervosa resfolegavam n'um sifio d'effervescencias

t
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terra, tem um tào sombrio
Aspecto que parece morta.
'Cantando, 

passa o vento frio,
E o vento fri-d, ai! como corta!

A passeiar ninguém se atreve...
—Quem não receia o inverno, quem?
Com tanto frio e tanta neve
Ninguém á*{r%ít sáe, ninguém,

yê-se, d-a cor branca do gesso,
c'éb, sem sol... Um denso véo

De neve, um véo bastante espesso,
Envolve todo o vasto céo.

.^Inverno ! Inverno !' Pesadelo
Atroz que opprime o coração...
inverno ! Inverno ! Frio e gela!' i ! que cruel desolação !

jPairaa tristeza em tudo, em tudo.
iro-girando pelo ar,

fM^cabraiqgnte, passa o rudo"X- 
h!egr,6 espectro do pezar.

Inverno! o vento em tom funereo
, Um requiem geme.tao plangente...¦E triste como um cemitério
A t.rrajaz inteiramente.

JAXSEX DE CaPISTRAXO.

Sumptuosamente surgio no dia 21 do corrente, esta Yevista de'
arte, que tem como redactores os conhecidos litteratos Romário Mar-
tins e Alfredo Coelho. .

«Breviario», confeccionado caprichosamente com toda simplicida-
de da Arte, parte esta tão sabiamente esplorada pelas officinas daImpressora 1'aranaense. de prompto conquistou, por este motivo e pelabella collaboração que ostenta, a sympathia dos mais exigentes.

A mais esta Dama que vem reforçar orações na Calhedral sublime
da Arte, toda nçssa admiração.

W ''':>-;-f$m^ '%WÈ

M m >¦' ¦$% lty-Í$^W^'*$&'' ^H|i
v5ffl*.e.\(i ¦¦:?; . ;''..'.;,,.¦.'..',.._.'>-.' ¦>;.-._' y: '•'¦ ¦¦¦¦ ¦¦¦¦r-i- m ''^''-~7: "rjafflfl

l^r^BWS^Hlgíra^gL^-^f^- 'yia"">igifflmffl^^TOiMr^lWl^MmWDWB

Estação da Estrada de ferro do Paraná— cuRrrYfíA,—

>

5f^-'"'':;':1'-.

*.¦¦-<¦¦ ,.^'W1

taftb W£smas 
Cmbevecidaintó™ «os romances dns triste-

M *fenST° 
dasm<™í?ens que as tuberculosas bonitas ai-hite-. », W«fc™nte, para o goso estherico de suas pobres almas do-

^ 
de desprenderem dos corpos côr de cera odorentos e leves>«í.«0Si fossem essas mesmas miragens que se fundem e se d h -n nosalgidos emsombramentos do Nirvan-i „„,¦>»„ . 

uim-m noa
serenata das p.hysicas. rimada de"sòiu?o TXu cTso, á' ^ acabecinha, pendida no abandono de -ue p,„ ' 

s0, na blla
hombro. De repente ella aspkôu forte reP°US°' 

S°b''e ° mSU
— Sente? E'o aroma dos lyrios
A estrada resvalava em curva, ao sopé da macé-a baixa da chapada. Estávamos na base do pendor, proximidades0 daTo-endaia

tettta a- -r ="; s:
cansado, de que o aromabranTÒ Z] Zl T'' ^ °ffeg° de peit0
,em, evo,andl-s, o^X^^^' 

^d°. 
h!"it0 *"

,^emomento, Sahra ialou-me baixo, queixosa" 
"tímida":

F denn¦ ^ °l,m grande P^ardavida.
-E% „" 

Uma 
r1^' ata,hand0-"«- a pergunta .am0rooh: ::»::^:s:s^:6*de'

e ve£° boSc-r T- indr 2 a nabB«- ^« negro
súíplicesosseSoa aZaT °eSâJ°S anS»s«°3os, e Tão
«o de levar-lhe á alma ^ 

"li ^ °°CCa' lueeutiveo impul-
seu espirito de enferma rtuSam ,* ! ""t08 bizarris^ do
do amor, para entumesc™s é .« 

^ 
,°°S 

rebS"t03 Prod^tivos 
'

m s'e aSora- n° desvasio concupiscentede

^mero°4Pante1.er0e'Wre,!Íd0- EHa' P°rem' ™>^^^.
— Beija. Sim ?
Mudamente obedeci. Era a vontade de uma condemnada e eupor mais que me repugnasse a satisfação deste lacivo desefo\ue kimpuaicicia de uma aüucinação trazia a bocea de uma creança nlô a-nha energias para a cruel negativa à imploração suprema lò curva ¦me para ela, em busca da sua testa, encontrei a febre?d seus lábios

r,:iXr,r;C'i't;rr:'Sss.°,i:£E
prazeres primeiros.. »l ^ugaaa aos

pallide/^iu-Irm^io ^r™-^* 
as Pa'Pebras exhaustas ; uma

bradas o echo rerniniscente do Angelus. ^ncisinclo nas que-'Sahra, accom.mettida por outro accésso, levou rapidamente o lenço

tS^^a^^teri^fd^eT ^ ^ d«
via n»^-°'^»^
corrido sobre nos, para a extrema uneção do nosso noivldo sem mlcJa'sorrindo n'agon.a silenciosa da tarde, á illusão ineffavel de um Tos*que nunca mais voltaria, nunca mais, nunca mais g

Gonzaga Duque.
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-"S-iívp^oèèleya' -SISiÉiee-¦"f :»,"í

-."¦" »-|iahdp allivio â-s^ifiinhas penas

¦^•i,--ít-^^^^.-^?'.^^Í*-JwposMvel't

%m

Quanta iHüsàó; nijèb .Í>,M?!iÓiiantossonfifíes'»i^ü
Quando, panàás-tóyç^^^í^fèlj-: - "_/' 

^^
D.<? marfim, máinsa-m^^ ,'¦' "''••*V"^'"'^^>''Í^^W'';;'#—^ '
Dé sargàçòsas o'íS^fi||j^^B'Í^^,É^^'r':';ç^^:1'
Emquanto o CTaíl^-W^Ép.
Sèuj, consultar o Azí^^ip^p

¦'' ,í'$..,,¦ 
''.*'•'•/* '*®(,t<WSiG$" -J'l'

Ah! nrasumdia.alèrn^a-n^Fütwoí l^^^P^J;
Negra nuvem toldou-o aniles cêos.í, '\ i.iV^Btf' V-l
A estrella da marujà b brilho, puró»> •''•&>" C :--:*'

rVí?SíS^''-,*í**. -"I
fí^EONINO.

;¦- 
'. 

. "'''¦;.--».¦.»<á

ê »I%^f; ptliterio

Perdeo, e q,pi^õí^ ^n^p^r-üde^li^oàà'''^^''>%¦'(!
Nao conseguio.éêiriir^k^s^k^^^,"'^ •^^v"''!©
'^l^^fe- ¦^¦--!R'-^»^go»-s,--'- ¦$&£

¦Oeixando.a^j&tó^M^^gouropéiv- "¦'*¦&£?

| •tySoiiíP^irfd^-iài vie có»i>»e <t'i' -.,':;;'?'•!/'• '-.yf. '' -'-,.••.-• ».¦.: ¦"¦'».¦¦•> •£MííSÍir<;4.et-la^ -vte-comute tfun mariagc
\'Í:'ií-'''i''.í-'Í!,K 4 --if^Jb -• '.V 

Pí--"-:"''1 - •£.-¦ - -. '' V ¦¦ í r 
''*'>¦.* 

1 ,-.-i •I^Sji ' I '1'-.''. ¦»''"

MM* 4 s *^fà$éfc<f$fy$jfa„ 
y^íícjfe^rifíes.dií pi ata,--'¦ >P»BiíáMe's-;.ai'ii'énh®':;;'•¦\'í'j.*»^a'.Sft,iiík'.*£!isiii'..h;ú;-.-í/4 •

E, curva avfçq^tg, fiffi^&fâxfílÊ^o:

>M^IKm^é^' .V"^ V.:'"--

P»8rfá-iíí#'s--à^'4nb^í
¦PerfáírriesÚü^u^'' ¦'."•' J"'
E. aclie-i só veheiTos».

Quiz ver-me bem-al-fô .:
E bem admirado,- '
Quiz verrme beW4f<V:
Fui crucificado.-' ;

Aqui, acolá, • ','."'

S,ó cardos colhi ,
A vida era má
Da vida fugi.

Cortei «¦u'mv'ca'jado
N*um caminho tm flor,
E virivpTao montad'o.*
Õhdè sou pf.stor. -' .•-•¦:'

Y-as-d--.Vento emipòpá: ;
¦Miti^4'-v»ídá^Jsa>^',":iv .'..>:

; Aíva-cóttío a éstopá. ' T«i
¦J^minhía camisa. *-\

'EÇgo/rnjè-ás ajjro.rás

•iioiro»- rtiel, :di*-irio
Nem uma áçafata
Tem'coriiér mais fino*.

D'este meu recinto
Jamais rije separo,
Sé' se áVg.item presinty
Qüefujbe nftò para.

Durmo bem e pouco
N'um leito de giestàs,
Minha frauta toco
De manhã e ás sestas.

E, ao cahir da noite,
V,'ejo,eni noites bellas,

Híí.a bàliií» ãa: noite
;R»Çgatas d'esti:eiias.

Siijguni tem do
©e^téjt^-ágido,
ffièjfêtfâ&tàti) só,
'^^Odivèrlido.

,N.esta solidão
Afi'dn n dhv ¦ incauta :
í*-ehho.um: ami-^o : o cão,
È ui ma- noiv*» '•••: a frauta.

?'-Jstotè!i ^^^•¦™B^^/^^J.,¦jW^l^J^'¦^^

Sílfiv.-.» •r-í-Vi'» -' ¦'i-^'»--!^fflBBS^^^«W'--i. ' 
vis.-":¦¦'.- 

#lBmf.j
-•'---.-^'^fesV -5-;'-fv.-í>-', ¦ , -

'^"¦^tÍ^P^^^^»

J&KÊÊrfeMsÊÊKÊBB

^^"^S

SS

í^'AHís'?' .j

^;-^t!raetitb'. i/è.íA

Éhs1''^^

^^'Üer^feíttò* síírito, rio das"*
llnto''^ ve'™des maj^. Umpidas

-jr <*, - -.phwib--'mm^È^^^^^i^^^ exodo. **ü
'¦--Wr§y 

o ^¥^Í^^^^^^^^\^à^i^.^t:i«j^ -a*-!
terra e os astròs'r os asti:os,pr]^Sim.e';ót^ 'rutiios, 

fts- -
plandecentes. ^ .JÊÈT*'*', ¦»>

QuerésaèXpli^aiuò.^Ò 'irt^tirgj^Te-üBi-e'- a:> paginas j-i
da BiOTfa3|lM^â^t|ia ^tC00^m:éC> espelho. AJ

Teus olhos... •0'cMos^W"certo-^i^..!-)tMii;'..;ei-a 
^blf^escuro, E' -possiv^MàÉâi^^mfAor ti5^!B|ze, 
'jf.

visteji^é alguma^f^Vi^^-astuas-f-i^&si? EÉM'"'-
ta n toV^pai á co.irí cí sei ti''t'^^piJÉdS| uanta;4lá';es^ndef^'^

Teus olharesí tpus Qlhafè^^Mue -íuztfiÉâsti-os,-|ía^i
mais fulgurante! ' ^ÉpT -^jijSk^Seo meu amor arranSa dos teu--, olhos+»iíántijrTOz,
porque d t: vidas de ter Deus do Chacs tiradr^Sòr dméN
madrugadas eas estrellas das noites? ';"'''¦

Que maior tiéva queres, do que a dos teus olhçise .-'"'•!
quê mais. astros .queres do que as tuas luminosas
pupillas ?. , *'•'¦:.'" '•''

V;'Coelho Netto.

pasr-S: -J^-'"":
% •4B*1'


